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1. INTRODUÇÃO 

 
Com o passar dos anos, o aumento na demanda mundial por alimentos, 

levou a intensificação dos sistemas produtivos e consequentemente o aumento na 
produção de leite (PLAIZIER et al., 2008).  Para atender as exigências de energia 
para a lactação, as vacas são comumente alimentadas com dietas altamente 
digestíveis, composta de alimentos concentrados, que são ricos em amido, um dos 
principais carboidratos não fibrosos (HUMER et al., 2018). Quando a oferta de 
concentrado e volumo não é adequadamente balanceada ou quando os animais 
recebem dietas de alto concentrado (DAC), estes podem desenvolver acidose 
ruminal (HUMER et al., 2018).   

A diminuição no consumo de fibras, reduz o volume de saliva, que é um 
tampão natural, sendo este um dos motivos que justificam a utilização de aditivos 
tamponantes, que irão auxiliar na manutenção do pH e na prevenção de distúrbios 
como a acidose (NEVILLE et al., 2019). A acidose ruminal, que pode ocorrer nas 
formas aguda e subaguda, caracteriza-se pela acidificação do pH do rúmen, para 
níveis inferiores a 6 -5,8, ou ainda 5,6, de acordo com alguns autores (PLAIZIER et 
al., 2008; ZEBELI et al., 2008; HUMER et al., 2018). Dentre as suas consequências 
estão a redução do consumo de matéria seca (MS), menor digestão de fibras 
provenientes da dieta e queda na produção de leite (HUMER et al., 2018). Além 
disso, um dos sinais comumente observados, é a alteração na consistência das 
fezes que em sua maioria apresentam-se moles devido a rápida fermentação do 
concentrado, que acidifica o pH ruminal e intestinal, diminuindo o aproveitamento 
de nutrientes, como, o amido e aumentando sua taxa de excreção nas fezes 
(NEIDERFER et al., 2020).    

O aumento na excreção do amido é um efeito contrário ao esperado, pois, 
este ao chegar no rúmen, deve sofrer a ação dos microrganismos e a partir de 
então, ser convertido em ácidos graxos voláteis, ou seja, a excreção deve ser 
mínima, o que em números pode ser traduzido em: níveis inferiores a 3% (HUMER 
et al., 2018). Logo, para o eficiente aproveitamento do amido, tanto o pH ruminal 
quanto o intestinal, devem estar perto da normalidade. 

Os tamponantes são uma das ferramentas para controlar o pH ruminal, 
dentre estes, o bicarbonato de sódio é um dos mais conhecidos e utilizados na dieta 
de ruminantes. Contudo a literatura atualmente relata outras alternativas como as 
algas marinhas calcárias (Lithothamnion calcareum) que podem neutralizar os 
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ácidos produzidos no rúmen e também diminuir a excreção de amido fecal 
(NEVILLE et al., 2019). A partir dessa premissa, o LithoNutri® (Oceana, Jundiaí, 
Brasil) pode ser uma alternativa viável a ser utilizada, considerando a sua 
composição, na qual um dos componentes são as algas Lithothamnion calcareum. 

Assim, o presente trabalho é um estudo inédito, que possuí como objetivo 
comparar a utilização do Bicarbonato de Sódio, em relação ao produto comercial 
LithoNutri®, nos parâmetros de pH e amido fecal, de vacas leiteiras da raça 
Holandês, alimentadas com alta concentração de amido. 

 
2. METODOLOGIA 

 
O experimento foi conduzido em uma fazenda comercial localizada no 

município de Rio Grande, Rio Grande do Sul. Na propriedade os animais eram 
criados em sistema intensivo, alojados em galpão “Compost barn” e ordenhados 
três vezes ao dia. A dieta fornecida duas vezes ao dia, continha 29,28% de amido, 
sendo esta composta por silagem de milho, pré-secado de azevém (Lolium 
multiflorum) e concentrado comercial, formulada de acordo com o NRC (2001).  

Para o presente estudo foram utilizadas 36 vacas multíparas da raça 
holandês, com produção média de leite de 38,84 kg/dia ± 9,29 e média de dias em 
lactação (DEL) de 63,74 ± 18,63. Os animais foram separados aleatoriamente em 
dois grupos homogêneos compostos por 18 animais: grupo Bicarbonato de Sódio 
(BIC) e grupo LithoNutri® (LITHO), para um período experimental de 60 dias. No 
grupo BIC houve a inclusão de Bicarbonato de sódio (Raudi®, Totalmix, São Carlos 
do Ivaí, Brasil) na dose de 1,1% da matéria seca (MS) da dieta. Enquanto que o 
grupo LITHO, recebeu LithoNutri® (Oceana, Jundiaí, Brasil) na dose de 0,5% da 
MS da dieta. 

As variáveis analisadas para esse estudo foram pH e amido fecal. Para tanto, 
amostras de fezes foram coletadas de cada um dos animais, por meio de palpação 
retal. As coletas foram realizadas uma vez por semana, no dia 0, antes da 
suplementação com tamponantes e nos dias 7, 14, 21, 28, 35, 42, 49, 56 e 60, 
totalizando 10 coletas por animal. Imediatamente após a coleta, foram mensurados 
os dados de pH. Enquanto que, para as análises de amido fecal, as amostras foram 
congeladas a -80°C até o término do experimento, quando foram enviadas para um 
laboratório especializado. Para a quantificação do amido fecal, as amostras foram 
organizadas em 2 pools por animal, sendo um pool composto pelas coletas do dia 
0 e 7 e o outro, com as demais coletas.   

A análise dos dados foi realizada usando o programa JMP® Pro 14 (SAS 
Institute inc., 2018), por medidas repetidas, Mixed Models, considerando grupo, 
coleta e sua interação como efeitos fixos e animal como efeito aleatório. O nível de 
significância estabelecido foi de p<0,05. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os animais do grupo LITHO apresentaram pH fecal maior que os animais do 

grupo BIC (p<0,05) (Tabela 1). 
 
 
 
 



 

 

Tabela 1: Médias ± erro padrão (EP) do pH e amido fecal de vacas leiteiras dos 
grupos Bicarbonato (BIC) e Lithothamnium Calcareum (LITHO), avaliados durante 
os 60 dias do período experimental.  

T*C 1Interação tratamento e coleta.  
 

Nos casos de acidose ruminal, o pH intestinal pode sofrer acidificação, o que 
provoca uma diminuição na digestibilidade do amido que escapa da fermentação 
ruminal, culminando com a maior excreção de amido nas fezes (CRUYWAGEN et 
al., 2015). Em nosso estudo, o tamponante LithoNutri®, manteve o pH mais 
elevado, o que concorda com trabalhos anteriores que citam que algas marinhas 
calcáreas apresentam capacidade de estabilizar o PH não só ruminal, quanto o 
intestinal (NEVILLE et al., 2019). 

Estudos anteriores sugerem que a manutenção do pH intestinal, está 
relacionado com a melhor digestão do amido. Neste sentido, esperava-se que os 
animais LITHO também fossem mais eficientes em eliminar menor quantidade de 
amido nas fezes. Contudo, este dado não foi observado neste estudo.  

A excreção de amido fecal considerada ideal encontra-se em uma faixa 
inferior a 3% (HUMER et al., 2018). No presente estudo, os dois grupos, eliminaram 
pequenas quantidades de amido, conforme já demostrado na tabela 1.  

Na pesquisa de NEIDERFER et al. (2020), na qual vacas leiteiras foram 
suplementadas com carbonato de cálcio, estas apresentaram menor pH fecal, em 
comparação a animais que recebiam bicarbonato de sódio e também não 
aconteceram diferenças na excreção de amido fecal, entre estes dois grupos. O 
carbonato de cálcio é o principal componente das algas marinhas calcáreas, o que 
faz com que os resultados encontrados possam ser comparados aos do presente 
estudo.  Neste mesmo trabalho, NEIDERFER et al. (2020) justifica que, o baixo 
número de amostras pode ter influenciado em seus resultados de amido fecal, fato 
que também pode ser comparado com a metodologia aqui adotada, na qual, as 
amostram foram coletadas uma vez por semana e avaliadas em pools. 

Os resultados deste trabalho, bem como, os de NEIDERFER et al. (2020) 
podem sugerir que outras metodologias, que priorizem um maior número de 
coletas, devam ser adotadas para as avaliações de amido fecal. Ainda, BACH et 
al. (2018), afirma que os níveis de excreção de amido fecal podem variar de acordo 
com a dose de tamponante utilizada, no caso deste estudo LithoNutri®, foi 
adicionado em uma dosagem de 0,5% da MS da dieta.   
  

4. CONCLUSÕES 
 
Os resultados demostram que o LithoNutri® é eficiente em estabilizar o pH 

fecal e por isso, pode ser uma nova alternativa de suplementação para bovinos 
leiteiros. Neste trabalho, não foram observadas diferenças nos níveis de excreção 
de amido fecal entre os grupos monitorados.  

 
 
 

    Média ± EP Média ± EP Valor de P 

Parâmetros BIC LITHO Tratamento 
    
Coleta 

T*C1 

 

pH 6,11±0,02b  6,18±0,02a  0,02 0,21 0,66 

Amido Fecal % 2,98±0,38  2,79±0,39 0,71 0,05 0,61 
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